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Apresentação	do	Docente	
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Este	é	o	resumo	da	apresentação	
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Quando	falamos	de	uma	estratégia	para	publicar	a	primeira	questão	que	se	coloca	é	
a	seguinte:	quem	–	quais	são	os	médicos	–	que	devem	publicar;	e	as	respostas	
habituais	são	as	que	estão	aqui	registadas.	
A	publicação	é	o	corolário	da	invesEgação,	pelo	que	todos	reconhecemos	que	quem	
invesEga	deve	publicar:	o	próprio	financiamento	da	invesEgação	depende	das	
quanEdade	e	da	qualidade	das	suas	publicações.	
Por	outro	lado,	aos	académicos	também	se	exigem	publicações,	necessárias	para	a	
sua	progressão	na	carreira	universitária.	
Muitas	vezes,	estas	moEvações,	quando	menos	desligadas	do	senEdo	do	bem	
comum		e	focalizadas	nos	interesses	individuais	ou	parEculares	são	resumidas	na	
expressão	bem	conhecida	do	publish	or	perish.		
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O	meu	interesse	no	ensino	da	publicação	cienPfica	teve	início	em	2003,	altura	em	
que	fui	nomeado	como	Diretor	do	Internato	Médico	e	comecei	a	organizar	cursos	
sobre	publicação	nas	revistas	médicas,	dirigidos	aos	médicos	internos	da	minha	
insEtuição	–	o	Hospital	de	Egas	Moniz.	
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A	parEr	de	2005	criei	uma	revista	de	publicação	periódica	na	minha	insEtuição,	com	o	
Ptulo	de	“Arquivos	Egas	Moniz”		cujo	principal	objeEvo	o	de	permiEr	que	os	médicos	
da	insEtuição,	sobretudo,	mas	não	só,	os	médicos	internos,	pudessem	desenvolver	as	
suas	competências	na	preparação	e	publicação	dos	seus	manuscritos	através	da	
própria	publicação.	Essa	revista	foi	editada	com	uma	periodicidade	
aproximadamente	semestral,	dependendo	da	disponibilidade	da	sua	comissão	
editorial	e	do	editor.	Ao	longo	destes	anos	tentei	muitas	vezes	recrutar	colegas	para	
reforçarem	a	equipa	editorial	ou	até	para	me	subsEtuírem	mas	como	devem	saber	
melhor	do	que	eu,	é	muito	diZcil.	
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Durante	a	minha	aEvidade	de	formador	e	de	editor,	e	ambas	Enham	o	mesmo	
propósito:	formar	os	médicos	na	publicação	cienPfica,	fui	recolhendo	o	testemunho	
dos	médicos	mais	jovens,	acerca	das	suas	dificuldades	na	preparação	dos	
manuscritos,	e	da	sua	desvalorização	das	vantagens	da	publicação	para	a	sua	
aEvidade	e	as	suas	ambições	profissionais.	
Fui	então	criando	a	convicção	de	que	talvez	a	abordagem	que	habitualmente	se	faz	
da	publicação	cienPfica	valorize	demasiado	as	questões	relacionadas	com	a	
bibliometria	e	a	ambição	de	uma	carreira	cienPfica	mais	especializada	e	não	enuncie	
os	beneZcios	da	publicação	como	os	que	estão	mencionados	neste	diaposiEvo,	que	
podem	ser	interessar	a	todos,	mesmo	aos	que	não	tenham	por	ambição	uma	carreira	
cienPfica	ou	académica.	
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Na	minha	opinião,	se	se	pode	falar	de	uma	estratégia	para	a	publicação,	ela	tem	de	
assentar	em	2	propostos	principais	que	são	os	seguintes:	
As	competências	para	publicar	têm	que	começar	a	desenvolver-se	o	mais	cedo	
possível,	ou	seja	na	pré-graduação.	
A	publicação	é	uma	aEvidade	que	interessa	a	todos	os	médicos,	quer	os	que	vierem	a	
desenvolver	invesEgação,	quer	aos	que	optarem	por	uma	aEvidade	clínica	menos	
estruturada	em	modelos	de	invesEgação.	
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Foi	com	estes	pressupostos	que	eu	me	dirigi	à	Faculdade	de	Ciências	Médicas	
pedindo-lhes	que	considerassem	a	publicação	como	uma	área	onde	deveria	ser	
disponibilizada	formação	na	pré-graduação.	O	cronograma	resume	a	minha	aEvidade	
com	a	Faculdade	de	Ciências	Médicas	nesta	área.	
Apesar	da	minha	proposta	se	dirigir	à	pré-graduação	e	ter	sido	feita	em	2006,	a	
faculdade	acho	que	o	tema	Enha	interesse	mas	que	se	ajustava	mais	à	pós-
graduação,	área	na	qual	me	convidaram	a	criar	um	curso	em	2009.	
É	necessário	explicar	que	esta	data	coincidiu	com	uma	aposta	que	esta	e	outras	
faculdades	faziam,	na	altura,	no	desenvolvimento	dos	seus	departamentos	de	
estudos	pós-graduados.	
Como	vêem	no	cronograma,	a	Faculdade	de	Ciências	Médicas	só	criou	uma	Unidade	
Curricular	–	opcional	–	com	a	designação	de	Introdução	à	Redação	e	à	Publicação	
CienPfica	no	ano	lecEvo	passado,	mais	uma	vez	por	proposta	minha.	Fico	saEsfeito	
por	saber	que	a	Faculdade	de	Ciências	Médicas	foi	a	primeira	faculdade	de	Medicina	
a	ter	uma	Unidade	Curricular	sobre	publicação	no	Mestrado	Integrado,	sobretudo	
porque	eu	me	esforcei	bem	para	isso.		
Nos	disposiEvos	seguintes	irei	mostrar	alguns	aspetos	dos	conteúdos	e	estratégias	de	
ensino	destes	cursos	e	unidade	curricular.	
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Até	2010,	o	curso	de	publicação	que	era	realizado	no	âmbito	da	pós-graduação	era	
um	curso	teórico-práEco	com	16	horas	de	exposição.	
A	parEr	de	2011	todos	os	cursos	e	a	Unidade	Curricular	Opcional,	que	passou	a	estar	
disponível	desde	2014,	têm	sido	realizados	num	regime	de	Blend-Learning	ou	b-
learning,	que	associa	aEvidades	realizadas	online	a	alguma	aEvidade	presencial,	
bastante	limitada.	
O	Programa	do	curso	e	da	Unidade	Curricular	do	Mestrado	Integrado	em	medicina	
não	são	diferentes	nos	conteúdos,	mas	a	diversidade	e	extensão	das	aEvidades	
pedagógicas	realizadas	é	substancialmente	maior	no	curso	realizado	no	âmbito	da	
pós-graduação.			
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Exemplos	dos	cartazes	de	divulgação	dos	cursos	de	publicação	realizados	em	2010	e	
2013	na	NMS	/	FCM.	
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O	Moodle	da	Unidade	Curricular	de	Introdução	à	Redação	e	à	Publicação	CienPfica	do	
Mestrado	Integrado	em	medicina,	da	NMS	/	FCM.	

12	



Até	2010,	o	curso	de	publicação	que	era	realizado	no	âmbito	da	pós-graduação	era	
um	curso	teórico-práEco	com	16	horas	de	exposição.	
A	parEr	de	2011	todos	os	cursos	e	a	Unidade	Curricular	Opcional,	que	passou	a	estar	
disponível	desde	2014,	têm	sido	realizados	num	regime	de	Blend-Learning	ou	b-
learning,	que	associa	aEvidades	realizadas	online	a	alguma	aEvidade	presencial,	
bastante	limitada.	
O	Programa	do	curso	e	da	Unidade	Curricular	do	Mestrado	Integrado	em	medicina	
não	são	diferentes	nos	conteúdos,	mas	a	diversidade	e	extensão	das	aEvidades	
pedagógicas	realizadas	é	substancialmente	maior	no	curso	realizado	no	âmbito	da	
pós-graduação.			
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Por	menor	do	Moodle	do	Curso	de	Publicação	CienPfica	a	decorrer	atualmente.	
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Os	parEcipantes	nestes	cursos	desde	2009.	
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O	Programa	de	gestão	de	referências	bibliográficas	EndNote.	
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A	avaliação	do	ensino	de	um	desses	cursos.		
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Na	minha	opinião,	se	se	pode	falar	de	uma	estratégia	para	a	publicação,	ela	tem	de	
assentar	em	2	propostos	principais	que	são	os	seguintes:	
As	competências	para	publicar	têm	que	começar	a	desenvolver-se	o	mais	cedo	
possível,	ou	seja	na	pré-graduação.	
A	publicação	é	uma	aEvidade	que	interessa	a	todos	os	médicos,	quer	os	que	vierem	a	
desenvolver	invesEgação,	quer	aos	que	optarem	por	uma	aEvidade	clínica	menos	
estruturada	em	modelos	de	invesEgação.	
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